
ESC . 1~ AS 
RAIS 

A campanha de prod!ução ap;dcola, 

1 

E n 1·udc ca mpon ê:-:, cuJ,c., amb;· I 
de que falam os no Domin g o p a ssado , ções se limí la m a po ssuir u m campo 

t t quando fô1· g rande, e t er n o se u cur -1 sug-ere·n05 um ou ro em a. a no ss.o j d 
ver h<'m d~no dos ma is cuidad oso,; 

1 
ral um:i.s li nda s caçcças e g-adlo, 

cs ludn s. há-de can ~:,r o cé1·ch1·0 n os b:.nt'o, ,; 1 
Xã :; ~<' dir-á . poi· ce rt o, novid l'lde ; dn. escol a a d cconu · de cnho a r abo 

os 1womonlórios do Cflnl ine n1.c, os in- 1 
n<m!rnm:t afirm an do de v er- se ,, pn11t·;.i.1 
prepara ção técnica do lr ah al ho a p0- fimos aflu ent es de todo ,, M ri os (1Ut ' 
hreza da nossa econ om ia a ;::r: cofa .. , re;;;,am solo pá t ri o, :is vil as o as p1·0-
Arro t,camos a te-rr a, scme a mo~ os d1uções d e tôd as a s , lha s por tu g uc~as 1 
c '1mpo s . culf iva m os as sem c:-iteir.is _, do oceano , " oro ,:rafia , o clim ::., ·, ; 
fn '!:<':>10:, " " colh eita ;; à fo ,·ma a ntir:·,, . fauna e 11. flor a d11s long ín q 11::is tc rr ;, 1 

pou co n1:1 is -acI·,·~:ccntando :1<rn si:·tc- Je tôd:1s :l.!l p .1 r,•n.l •, •: , , ') .. ,·w "º i rv:1 1 
mas p :\,;;;adc s de cu ltura di, flU C O pérlo col on ial 1 

/ 

auxílio pre cário d o-s a dubos rplim i- · O pob n' r a m1:·· ,,.,, • • · , .,,,u no., 1 
co s n em semp ,·e dc vitfa m en tc esco- ~e con t ém nn s mais pr .ix imas t1,·zc
lhid,o,, para as n ecess idb de ,; do solo . nas d e quil óme tr os qu a dra d os q11u 

O tr'lb nlhad or rur a l, o p ropr tcl~- circum U::im o se u la r , há·de ~:-l>er d e 
rio agríc ola, o 1·encteiro das t cn- :is cor e salt eaclo os n omes d os g-f"nr! ·,tis ·i 
desconhec em os rud imen tos das cicn- qu e se disti n guiram <'m lôda s a s lJa- ' 
eias a r;rária s . Não snhem, po1·t~n to , tallrns. as ra inh:is d e P ort ug :il e m u i
tirar prov rit o . d a~ condiçõe s db cl\1:-l:-t, tas do e~tr J ngr•iro , os no !n c., e co ·.:"no· 
d a .estrutura do solo, nem s<'qucr ctns me,, de t ortos O $ R eis <" P re:;ócknl cs j 
proce;;, sos n ovos de cultura. A ten .. , <la RêpiÚi.Jlica , cu s~i Já qu :rn•::i:; ou 
produ z. reg ad a m a is pf'lo suor d o t rn:s coisa s q11e o s dou tores n:io s:io 
cavadlo r , do qu e p elo cs fôr ço int r li- cap:izc s ele ,·cp!'ti r d e co r , nr-m 11un· 
gente de qu ~m sabe a rr a:, ca r-l hr cio ca v ir am necf':csid::idc n enlauna d é, 
.'lei-o, com m enor t rnba lh o e n11is voltar a aprcmt er. 
rendimento, a selva cr iad ora qu e fe - j A escola primária na s 1\lc:cia s t em 
cunda a sem er.te e aloira as sea :-as . 1 por isso re diuzido in t erês se para os 
0& se3'rcdos da natur e.:a e o !<9bcr filho s ctos camponese s, A gra nde 
pro fi ssion a l, ccnqui s tou-o s a gen t e do maioria dos alun os não se P,1!lus1as 
campo pela exp eri ênci a fü,. vidia e pe - mam com O ens ino, e vê a c, cola 
los ditado , do povo. De g c,·açâo c m , como um gr a nd e pe sa delo . E falta 
geração, ccn t!n ua ·a te rra a pr od uzir : sempre que pode , n il,o te ndo outra 1 _A dificuldade da tar ~fa é C'erta 
pclo me smo sistema de semp!'f!. f amhição cm faze r exa me sen ã o O da· rnente _muito grande: Nao quere'!ll~s 
. l-1uando se pede, por irt-o, um : vaid adkl de possuir a cart a de ms - con tes ta -lo. nem mm 1m1zar os obstã 

ma ior rendimen to ao solo, lo;;o se trudQ ori mâ ria - vaidade quási sem - 1cu los que haveria de venc ar-,se para 
cu!ci'a no arro t ea mento ele n ovas ter- · · · at ingir ' sem elhante obj ectivo, .. · 
i·as,_ ~u de aumen tar uma _cultur a cm · p r c· mai!l da famllla do _ q u e. dêles . :".'i~s. nunc~ esquecemos o . -Salutar 
preJu1zo _das ou tras. _Muita bal a t::i, próprio s . . lp:·m~ 1p10 1·1:aliza~or de _que Reneca se 
p_ouco milho;_ mais trigo, _m e~~s fc 1- Não t em atract.ivo e,rligamos tudo . f p..z eco : 110n. q_wn d1.f/1c1!1a sm~t non 
!ªº· Cultur_a mt;n s~ya e. c, entlf :~ª d? ti r ando pouco mais dlo. que -saber lel· (:,i!clem111.s , _sed qn 'l-0, n<m aiide11ms d.1;-
-olo const1tu1 vCgI edo 1naceS S1' el a bem · escrev pr O cont a r os rudimen- J •vll·•a· ~w~t . . " , , 
~ran<le m ,u!lria dos rrod 1:to r cs ag r i- to s da no ssa história pãtri,a e alguns . Nã o é ~rque as co1sas_ são' d ifí~ 
cola s . c-onhecim<'ntos d e caracter geral, não 

1
. ce 1~ qn o na o onsal!1os faze-las .. Mas 

l',:anda. a vti:·dau•c c..,zel', porém , que te m utilidad .e prática. , a n t.s . porqt ie as nao ou sa mos fazer, 
~- ..:ulpa <la sua ignorância nii o lh .;s Mai -s atraente e proveitos a serla ê q ue elas são di!iceis. 
pode :;e1• tota lmente imputa da . N as- ' a Pscol a primária se, d epois dos co-
cido s no campo , sem contact o ..:orn os nh rdm cntos es~enchl s . o p.roressor ABEL rARZ[M . 
cen tro ~ do s~,h~r, sem mcs , ru q1,c , r ns inasSP. 1100 a lunos aouilo que lhes 
lhes ensinem os conheclm entoti 1,~c,- 1 pod e in terrss a r e quf! lhes será ütil 
àl~rnos, Isolados, .;em organi zaç ã o pro- p ela vidla fora . O conh'ccimento da 
fü ;sion;i .J que os pr epar e lccnicam en-1 te rra, O/l proce ssos novo s <1e cultura, 
te, não , aô ;nira vê- lo~ a garrados á ex- a maneira de •tir a r' ' do ~elo a s r1que-
peri ência do pas sado e- recec so~ de. :,;as im en sa s qu e nele se contém, J"U-

inovaçóe s que lhe s podem ser fat ais. 'idim entos de pe c uãria, etc. etc. Os 
l'r~ierem o meno s com segu:·~·.u,;a., :1lunos, familiari zado ,; com a vida 
de ,qu :r v ma.is •com · incertez a . ' agr ícql::t, afe itos já aos lahore s duros 

A~ n ece ,s idades da mofü ,r na eco -1 da terra, .achariia, na escola um en 
nom i a exlg-em, n o en tant o, qu e este canto que até aqui não te m, corre
diesprimo_roso e rul'noso esta do de coi·· !"la -~ aprend l~r. com av idez_, ju~tar _ia 
sa.s se va mod if icando, E po;·quc n :i.o , a ?1enc1a dos livros os cnsma1:1_ent o ~ 
começar a fo rma çã o p rofi ss ional cio I pr ~uc c~ _d e ca mp os de exper1enc~a , 
trabalhador do ca Mp'l p eh c,- coia I e ncnd1r1a o te mpo empre gado em 
primári a ·: : compr ee nd er os seg redos da generosi.. 

Par ecc u-n c;s se, . _.,e d êie,~ l. ú· ,J. a/ ~e?undi~ '.'l~!: da terra ,_ que_ êl\ v~ _ fl-0-
orientaç â,o do en sino pr imário P.ntrc 111 Ae fl u\1f1ca r1· s~ml sadbe1 lpdo qae. 

· G , - h · • . esco. o. pr ma.r a II ap a a s nt:-
no s. ra,es. r a;m~s ,a vera por C'~·rs u ce~sid ad•es dum en &in•> proveitoso pa-
-:- e so out1_as na o ,1o~vesse, ba sta - 1 ... 1 l'Js ;iluna· que se destinam à vida 
na a ~:. l'Otm a - par": ImP_or O m~s- r ~ra l, abriria a ssi~ esplêndidios e 
mo l_:lI o., ,,ama de cn s·mo a s esco ,as ·•mnlos caminh os ao pro"res~o da 
J)r11nar1 a s ~ s cidades e dos c::i.m po, . ~c-rJ~ix'Jt ura portuoue sa- Eb n ã o irJa 
0-r:qíãz '<': a rapa11ga 9ue viv em n.a: Íi~ncf ic i.ar ap en as "' os filhos da terro.. 
s~rra e -;~e nunca ver ~o em f.ôda a i· mas - p romov eri a t a mbém O enriquc-
~id;", sén o _mesmo ceu qu e os viu I ciment o q.a Ka ção in te ira. 
~i ~les na Ec01:. a mesma t en :.i q u1.: i Qu an do obse rvamo s o nível de v.1-
I s ram cm c1 ian ça, os me sm os cam-,J da dati nos sas p opul ações rura,is, s·o· 
;ia s . os mesmos regatos e mon tes ; a l ir etudo no centro e norte dlo pais e . 
.!!'lança qu1i ~e d_es tina a pa s3a._r a mu -

1 

a ; co mparam~ s com a de outros c~n- ' 
c1dadt1 , e a vclh1c~ -agarrad a a cnxa - · t r o3 ng r icolas da Europa, não pt,ctc- 1 
da, ._semprc _.no meio d os m e,9m c~ ani - rrn dcix~,. de concluir da u r~ência 
mais dom ~stlcos t• dJ · ·1 • · 9 -r: b · a ' m · . ' um . ~ su,1~i .a r· s_e · duma r-.volução na nosr.:i ,agricultura, 

o, . csmo exame de rnsf:ruç _ao pn - ,. que pode ria mui t o bem começar a 
1::ª !'1a ~qu e ª,~ crian ças d:t cap, ta l c1ue l ínze r- ~,1 por um a adaptaçã o do en:ªº fr ; q l~cn~ ar. º!. l~~~u.s, cx e rct,;r _c_J.r- 1 s-ino primário às exi g ência s profissi o
i;os p.u_bI11;c.,, . 111,, 1 c.,s,u ':º comei cio nai ~ do s futur os agri cultores portu
~ na 1ndust ria, ou S't:.~·uir c"1 ?Te ir as 
nnlvPr~it ã r1as . , g uc ~rr:. 
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